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BREVES CONSIDERAÇÕES

obre afdiscussão da reforma dll c lado servil lia call1ara dos depllI1Hlos cm 1 71

POR YPIRA GA

E crevendo as consid raçoe::; historico-politic' ,a pro­
llosito da, discus 'lo da proposta do g'Jverno ~obre o e·tado

ervil, havida na cn.mara do,,; depu lados, nã.o levamos
em vi 'ta apresentai' novid'),de na materia, nem tão pouco
adduzír novos art:\'umentos á lumino:::a discus,'ão travada,

quer naq ue~la camam, quer na i Lnpren. a; a parte os
apôdos, a.' recI'imina.õe' e 't·· injuria, que é de lamen­
tar s houve ':; m trocado n'aquella como u'e ta tribuna.

E:;tlldando as multiplicada'l pha' , (le nO'.'a politi a, '
cou iderando l:m s u' dev-ido . tel'mo . ,1. pureza de alg'un'
caractere.' e no impureza de OlJtl'OS, ui10 havemo' no en­
tanto de fazer cõro, com esse' demolidore', que 'wultfLo
em no sa sOviedade, para os quae:' tudo é ruim e con-'
demnavel, quando não lhes é de proprio c lucrativo inte­
resse, esses, para quem a verdadeira pat7'ia é-« a bar­
riga,»--e Q verdadeiro jJ7'Ogl'P'SSO do paiz é - cc o recheio
das propria algibeil'as. »-

Se a historia dos acontecimenlo' humanos, com rela­
ção ao progresso das naçQes ou dos povo:;, no fornec m
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grande copia, rico manancial de exemplos de glorioso pa­
triotismo, não é menos certo, que ella tambem nos te tÍ­

fica o quanto é triste e mesmo repug'nante, a luta dos
interesses individuaes, quando chocados ou atacados pelos
espiritos avantaj~dos da sciencia procutilo, embora ferin­
do-os, preparar a prosperidade da 'patria commum, for­
mando assim a ba e, cujo lJedestal symbolisa um verda­
deiro patriotismo, o amor e riqueza das instituições, a
belleza dos co tumes e a sagraçãO da moral, que engran­
dece os povos e nobilita as geraçõe~ futuras.

Se é, pois, dífficil a luta nas coucliçõe' exposta, se o
desintere se patriotico do sabio, do moralí. ta e do philo-
opho encontra sempre por diante e. sa barreira inven­

civel « dos interesses de alguns») que tentão subordinar o
interesse g'eral, que é o interesse da Nação, que muito é.
que se visse levantada essa grita estrondosa, que prediz
tempestades, que ameaça horrores, que novella hecatom­
bes, em que soi dizant, devem perece!' as fontes de riqueza
do Brazil, e isto porque, apenas e procura, respeitada
quanto é possivel a P?'op?'iedade ex.istente, libertar o veu­
tre escravo e ainda assim indemnizado o fructo desse
ventre em um periudo dado, em que a creação d'es e
fructo, e.steja, senão completa, ao menos em estado de
applicação ao trabalho, produzindo-se á sua vez, o fructÜ'
duplo da « liberdade e do trabalho»).

Esmeravão-se e esmeram-se ainda alg'un oradores
estadistas, uns em provar que a escravidão é uma nece::;si­
dade ao prog'resso e riqueza do lJaiz, outros sobrelevam a
este. argnmento o de que o proposta dJ governo é um
ataque a propriedade, outros finalmeute mal disfai.'çam a
viO'lenta oppOSiÇão á mesma propo::;ta, dizendo-cc que ~r.

emancipação do ventre é uma immoralidade enão um
crime! ! ! E' diante d'este espectaculo, que se não ex.plica,



e cujas mutaçõe" de cena se não concebem, qne o povo se
lembra, que fazendo- e reprezentar por seus mandatarios
afim de di cutir com a calma reflectida da sabedoria
e do patrioti mo, os ell.S mai::; altos interesses, é que
quando confiado assim se entrega, sente forçada neces­
sidade d'intervir, como na presente questão, protestando"
já pela impl'ensa, já. com o silencio frio de uma repro­
vação solemne, contra esses mesmos repr:'lsentantes, que
se appellidavam t( dis idencia», a quem as paixões do
calculo, do odio ou da vingança ou finalmente desse falo
patriotismo, que se ame. quinha nas tran parentes dobras
do intel'es e individual ou da ambição do poder; poder-
e··ha explicai' tão variados acontecimentos, na politica

deste paiz '? ! Seria decoro.'o, !leria leg'itimo o pensamento
ou a idéa, que se emmaranhasse nas têas do calculo, que
?'eluz ou dos sons que sabem seduzvr a intelligencia ou
o talento, que não sabe emancipar-se por amo i' da pa-.
tria, por amor d'essa sociedade em que vive, d'esse povo
para qu m legi la e cujas glorias compart~, senão no,
applau' 'do presente, nas .bençãos do futuro!

Amargas e pungente atyras erão de certo lançadas
aquelle, que escreve estas linhas antes os principios de
etel'na verdade; haverá porém, uma compensação, e
esta está na lembrança de quanto os habitos de despo­
tismo e os lucros da escravidão, ob. curecem a intelli­
'g'encia e ceg'am o espirito.

ão ha poder no mundo que não ja limitado, assim
c:>mo não ha instituiçãO alguma, por mais radicada 'que
esteja no eio e nos costumes dos póvos, que não pos a
ser reformada, enão acabada. Entr um povo onde a
opiniãO é soberana e não pode ser monopolisada por
falsos interpretes, é esta uma ver/dade; se está pois recc­
nhecido e ha long'o tempo, que essa instituiçãO é con-
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traria aos prinClplOs da educação, civilisação e prospe­
l'idade futura deste paiz, como deixar de attender esse
clamor, que não cessa e que cresce na razfw directa da
'tlemorada soh'1.çiio de uma Lal reforma, quem assim no
ensina é a experiencia e ella é sem duvida, quem nos
faz conhecer a natureza e a lei das cousas, se as.'im
não fora não seria mais que uma vã curio ·idade.

Que nos brada a experiencia'? Que não 11a para as
naçCles ou para as sociedades senfLO uma condi~ão de
força e de saúde-cc a verdade e a j u tiça"-e nunea fun­
daram cousa alg'uma cuja duração e estabilidade podes­
sem subsistir á mentira e ao despotismo !! Bem 'abemos
que este acel'td cheio de verdade faTá sorl'Ír amai <1e
um aparrado machiavelo escravista, qu emprehenderá
trabalhos e supremo esforço, afim de provar que para
fazer fortuna, não se faz arencia d' ste velhos precon­
ceitos !

Quaes são as naçOes cujos e::;tados de prosperidade, pa­
cifica, moralisada e ci"9ilisadora 1'l1antem a escravatnra no
presente seculo '? Qual d'ellas não tem encherg-ado u' ssa
im;tituiçãO, creação do ~ de 'POtiSillO e da. violencia, que
pretendeu fazer de um ser propriedade de outro er hu­
mano, reduzindo o ser pensante á condição pas iva de
cousa, um embaraço constante as pratica do bem, á ele­
vação ao trabalho, á belleza das instituiçoe em cujo seio
se encravava esse laivo maculoso, que é a inquietação
de um povo inteirp a encarar o futuro 1)01' entre remorsos
e receios; verificai pela histol'Ía, quaclS os l)OVOS atrazado '
pobres corrompido, ora violentos, ora servis e verifica­
reis tambem, que foi no meio d'elles onde permaneceu
por mais tempo a repugnante e condemnada instituiçã.o
de cuja reforma se ~trata, bem perto talvez achareis OS
exemplos dessa verdade.
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Igualai o trabalho pela liberdade do trabalhador e te­
reis feito do homem fraco, pobre e suspeitoso de que ides
tratai' como escravo, um verdadeiro agente do trabalho
capaz, constante, animoso e forte: nivelai as condições
com o trabalho e elle prosperará,

6 o ego o ig'norante o ente viciado pelos precon eito
não pel'cebe que lia entre :t fOl,tuna dos póvos e o trabalho
livre, um la. o cuja perenniclade é a vida etlicaz e pro ­
pera des~e me mo povo, tudo aquelle que não ama a ci­
vili 'LiÇãO, qualqu'r que seja eu etipirito ntLo ama a li­
berda, ou ante; não a comprehende.

OuYimo na amara n'es~e longo certamem,fallar-'e em.
propriedade fundada st1'icto jW'i, com relaçrLO a p1'O­
p?'iedade e crava e sentimo~ pezar, que espiritos fortes em
uma tal discllSSãO, não bon ve'sem clifiniclo de uma for­
ma clara e applicavel ao direito patrio, esses S· veros
principio de direit romano a qne 'c soccorreram, nao 'Ó

para j ustifi. ar a propriedade hom.em como ainda para
mostrarem a procedencia do captiveiro do vllntl'e da nw­
lhe?' escrava, quizera ouvi" a e.'ses legisladores elo Bra­
. il, amante. dos pl'Íncipio::i e co,'tume~ romanos, jlktifi­
carem as leis escriptas e c difi 'adas para o~ tempo' elo'
Cezares; lei que no entanto, não tem nem podem ter en­
tre n6' aqnelle ac elito juridico, que lhe' preten lei' ~ar
na materia 'ugeita mui prio ipalmente no tempos que
correm; vimos e acompanhamo de,-de a apresentaç~lo tia
proposta do g'ovemo es~e d bate long'o le,-anLaJo e a f6ra.
o merito da' recriminações esti'anhamo que ellesempre. e
achasse leslocado de eu nivel com relaçrw ú,l)roposta,
parecendo mai , que el'ão cevados ontre amigos de hon­
tem e advel'"n:r.io de hoje, guardados cle~peito' ante o'
quaes nem a propria Coroa uusente poude escapai', aL­
tribu'indo-se-lhe clire, ta e inconvenientementp a ic1éa la
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reforma _consignada na peoposto. do g·overno. Fatal por
certo é a ·entença. que decorre de~'e pronunciamento

da dissidencia, contm An. proprios merecimentos contra
. en de.sinteL'e3"·e e contL'a eu patl'ioj ma e o que é mai'
lavrada por eus proprios labios ,! .

Hontem eeão alguns me-mbros d'e. sa di 3idencia e
ministros d'esse rei, a quem acusam, hontem como taes
nega vãO a' existencia do governo pes30al e procuravam
d monstrar co~' arg'umentos, porventura, os mais con­
vincentes qua tal go\'erno nrLO ex.istia. que só o ministerio,
era o anico responsavel dos acto~ ,da alta administração,
quer na esphera moral, qU6e na e phera legal, hoje
apeados do poder, aquelles que assim pL'ocediam, vem
dieig'ir a di3siden~ia, que denuncia ao paiz a existencla
do g'overno pessoal revelando-se na propo. ta do g'overno

be a reforma do estado ser'vil. Hoje vem ex-ministros
d'estado fazendo côro e dirigindo essa dnidencia,
dar testemunho d'aquillo que negamm, quando no
poder,

Tristes de5vio:l! Fataes incoherencias, que re"elam a
ambição, que gradúa p03tos, faz maioria., dá empreg'os
e di 'tr'ibue graças! ! ! Eis o que u'este paiz se chama pom­
pJsamente politica! Eis o que deturpa os ca 'acteres, ei,

finalmente, o intar'esse 1)e5'oo.l mal escondendo-se sob o
titulo de dissidencia ou Cizão no partido conservador, por'
efi'eito da graude reforma que se projecta.

Esquece.u-se, sem duvida, a di:lsidente oPPOSiÇãO, que
vinha, sobre tudo, confessar ao paiz sua propria incapa­
cidade para iniciar e levar a efi'eito es a Tande refor­
ma, que no fundo é, em sua propria confi.. SãO, necessaria
e impl:escindivel aos futuros destinos da pairia commnm ;
e'que eu-se por'que manifestou, com sua denuncia do
p tl r pe.-J$oal, que o pait; só podia esperar progl'eS50 e
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reforma de sua leis defeitllosas e condemnaveis, n110 de­
·seu' legisladores e minisEl'o.~, cuj a mente DãO 'e apercebe
do., vel'dadeiros interesses dJ esta. o, nem mesmo ameaça­
aos pel03 clamores da opinião pu,blica, que só o impe­
rador cogita do b m d'edte paiz e que só deHe póde o
imperio espel'al' melhoramen';o& e reformas da' instituições
viciosa e carecida.:; ; felizmente os dis'ideutes não 10­
geal'am firm:11' e33a Cl'ença na, opiniã.o real do paiz.

Apoiado o mini.'3tedo de 7 de il1:al'ço, por uma nume­
r03a e llln.strada,quanto patrioti a,maioria, poude Y Dcer
e, sa luta, na Clualnã.o fcr:to.empregadas sómente a.' arma.:;
legaes ue uma discus:;ã.O sen ata e na altura d~ sen objecto
alerJ?- das invectivas e os baldõ :; a pl'eS'ãO foi mais longe,
pOl'que n pl'Opl'io recinto d(1. camara, .~e a ha'mm, durante
a iarga discu.'. ão de ta ref l'ma, os mais ricos e impor­
tantes fa.z'endeil'os da. proyincia. de :Minas e do Rio d Ja­
neiro ali levados pelos mais denodados cam peoe da di '­
sidencia, illustres conselheiros· e· advogados dos grande'
est'tbele.cimentos commerciaes de credito agTicola, defen­
sores da la~rOUl'a ameaçada e de cuja -repre.. entações erUo
portadores e apresentantes na mesma camara, em qu~

discutiam em oppo iÇãO a proposta do ::;overno ! ! !

Gloria a essa illuste maioria, a quem o desanimo não
tocou, a quem o medo nao embargou o pa'so, aqu0m a,
enel'gia yaronil do_ l:epl'eSentante da naçã.~; ostentou a
pureza.,de convicções, a gq:l.lldeza do pensamento, -a bel­
leza da fórma, e mais que tudo o entranhado amor ao
verdadeiro progresso e ao grandioso. ftlturo da patria
commum.

D'e.5sa phal tUge illustre que o presen~e re peita e con­
sidera, e o futul'O ha de 'agorar cultos de veneração, des­
tacam-se os illustres membro das commi:sões especiaes,
qne formularam o projecto de 24 de Maio de 1870 e bri-
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1haI.lte parecer de 30 de JLmho do corrente anno, que

consubstanciando aquelle projecto o apresentavam com

as emendas ofl'erp-cidas á propo ta do governo do qual

foi relator o illu trado monsenhor Pinto de Campo:::, não

o poupou, por isso o arrojo da caluml1ia, porqu,;l até, para
vergonha deste paiz, ho lveram orgãos dr' publicidade,

que puzeram em duvida tel' sido S. Ex. o autor d'e ':'ie
parecer de commis ão, en1prestaudo-3e-lhe uma p nna
extl'ang'eira, a que se qui? attribuü aqucl10 pare er e

como se não ba tasse, tentou-se nma exploraç;w em ~ua

vida privada, como s elh pude..::-;e !:ier de\"i;1.:~ada para S lI'

acção de mes 1umhos odio; e ig'uobeis vinga uça'i' ~Ó

quem nrLO conhece, embom ·1.d\'P-l':>lu'io politi(;c', cumo o é

de S. Ex. aquelle que escrel"e estas linha.. , a vasta
illustração que adQrna -eu elevn.do espirito e quem 1110

o acompanhou na justificaçío que fez 113. t.rihuna ela
camara, de sen parecer, póde p,or cm duvida sen; varia­

doS" conhecimento: e sua vasta 1'1lchçfLO: restando que só
os odios in"eLerado d'aquelle, q'll': rellnem o adio
politico :la adio pessoal, póde justificar as iuj l1l'Ías lança­
das medindo sua extensão pela fonte (l'onda e11n par­
tira.m.

Acreditamo ; S. Ex. não se amofinou :e quer,

porque deve f-ab~r, que a cruz que carre,,;ou era a'sa;>;
pezada e as 'im llevião l'v nltar yestig-io' ele have.-a. con­
duzido á 'eu termo c( da' conqui: ta.~ do homem a muü:;

difficil de con-'ervar é a g'oria») dis'e 11m ~'1.b·o, d'e ta

verdad " Ex. deverá e::;i,lr COD\' Ilcic10 aS'im como

deve-ó estar que a historia lhe ha <1e fazer justi~,a. < m
1867 sul indo ao podér o mini. teria Zacarias, que se
disse liber'al e depois progressista (para nó' sempre mo­

zaico) cau 'ig-non no discUt'so da COI'ôa elll um periodo elo­
quente, quanto 8, necessiclade de Cl1rat'-se da ]'ef""q]a do
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taelo sel'vil, a maioria ela camara de ~ntão ou por outra
á fl'acção min isteriali._ ta, q11e formava maioria, assim
como o g'l'UpO liberal e conservador, se não applaueliram
a ldéa de uma maneira fral!Ca e positiva, pelo menos a
e11a. adhel'iam, porque nenhuma vOh então se levantou
para n'es:'a parte elo eli urso da Corôa fazer oppúSiÇão ao
ministerio! ! (1)

Em 1868 foi repetida na falla do throno um periodo,
t1 ue alóm de recommendar com interes e essa grande
refol'l1la, l)l'omettia opportunamente al)resenta-la a deli­
beraçi:.o elo parlamanto, como na primeira vez foi ouvida
e' a l'ecomm nelação e promessa, om~. sentimento
gl'l'al. (2)

Tão tratando neste momento de apreciar o e tudo de
sem lhante materia, de de a época primiti-va de 18?1, em
qlle se omeçou a cogitar della, passo a apreciar a
phases porque tem passado, no tempo decorrido de 67
aos presentes dias. Dizia o discurso da Corôa de 9 de
Maio de 1 68:

« O elemento servil tem- sido o objecto de assiduo
estudo, e opportunamente submetterá o governo a vossa
sabedoria a conveniente proposta. »

Basta ler-se o periodo, que fica tl'anscripto. para com­
prehendel'-se, que o governo estava habilitado para
resolver o gTande problema.

A quéda do mínisteri'o Zacarias, devida mais ao
enft'aqueci mento de uma direcção caprichosa de conve­
niencia de grupos, que encontravam sua razão de ser,
por um lado, na politica geogt'aphica com que se dirigia

(1) DiVIdia-se então a camara em tres grupos liberaes, pro­
gressi. tas e conservador.

(2) Vide as fallas do thl'ono de Maio de 1867 e 1868.



-lJ-

esse g:abine te, e vor on tro nos constantes vai-vens com
que o Sr. Zacarias exhibe 'eu orgulho e satisfaz na
vaidade, do <..iue as verdadeiras necessidades do paiz, ~e

àccôrdo com o systema coa titucional representativo que
nos rege; a l1istol'la hade. julgar c.om criterio, da im­
parcialidade depois de um exame detido e longo, a quem
cabe a responsabilidade politica, moral do intitulado
galpe d'EstacIa de 16 de Julho de 1868, exame que não
supporta a estreiteza deste escripto, nrro exítando em
attribui-Io, mais a deslealdade e ver.'atilidade poli tica
dos medalhões da patria, do que a essa lega<:r~o do
despeito, essa expansão de odios, e finalmente essa bt/sina
dos ambiciosos, que echôa todo~ os dias nas mais recon­
ditas paragens do imperio-« o Poder p':'ssonl do Impe­
rador. »

Esquecendo o ministerio de 16 de Julho, o cumpri­
mento dessa promessa, o empenho que contrahira a nagão
de levar a effeito essa reforma, pelos reclamos da opinião,
omittindo no discur,'o da Corôa em 1869 . emelhante
materia, deo lug'ar a que um illustl'ado deputado e dis­
tincto brasileit·o o provocasse ao cumprimento daqnella
divida contrahida para com o paiz, e tanta razão havia
da parte d'ésse distincto brasileiro representante da nagão,
(se hem nos recorda;o Sr. Teixeira Junior) que o gov-erno,
não teve remedio,senão aceitar a nomeagão de uma com­
missão. cujos fructos embora protellados e addiados,
surgiram á luz na presente sessão, e não tardará, mercê
.de Deus e gloria desse brasileiro, a ser lei do Estado.

Não. eria-difficil ao observador attento na marcha de
llo~sa politica, ir buscar a origem ou a razão de ser dessa
repetidas scena, que se nã.o aviltam e degradam os
partidos no conceito da opinião, quer nacional, quer
e:;trangeira, pelo menos enfraquecem-Ihe- a seiva de
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vida e de acção tirand0-lhe" a autoridade pela des­
crença e eptecismo, que se implanta e radica no ros­
soaI de suas tileira , podendo-se com sobeja razão dizer,
que havendo no Brasil, seg'undo o seu systema de go­
verno constitucional representativo, dous partido.:> politi­
COS, que no fundo de suaR idéas ambos e encaminham ao
lDesmo fim «a prosperidade da patria,ll apenas divergent.es
na fórma, elles podiãO, parallelamente caminhando,
alguma consa fazer, segundo suas idéas ; os tran torna
porém as constante' empções no PI'Oprio seio de ambos,
produzindo essa CiSão e desharmouia, que se ostenta na
incoherencia, com que procedem, e ne~sa inconstancia
de acçãO e. estabilidade, que denota ambiçoes ou aspira­
çoe', não saciadas e que se nã.o legitimam no interesse da
patria commum, restando dizer-se, que as idéas ão boa;"',
e os homens são má,os, que o Estado quer, e os estadistas
não querem!

Como é que por tã.n dilatado tempo se tem desconhe­
cido c ta grande 'e fecunda verdade, é. sem duvida,
porque de todas as ,grandes reformas que tem víndo ::).
téla da discus ão, nem uma dellas agitou os' espíritos
meuos esclarecido.' de uns, e a bossa e'peculativa de
outros, tãO di:ffi.cil e .complexa em na. variadas fórmas.
entendendo com interesses tão yinculados, a principal fonte
de riqueza publica e particular, ella não podÍlt, por outro
lado, deixar de assombrar de subito aquelles, que suppu­
nhão, que essa p?'op1'iedade lhes seda indefinidamente
conser~ada e garantida pelo Estado, visto que por cul­
posas erros de um passado que nos legou' essa ignominia
eUe a tolerou e fêl-a consignar em suas leis.

Hoje, porém, voltada a calma e a refleXãO, livres dessas
pêas e insuffiamentos dos advogados e conselhci1'OS,politicos
não duvidamos atlirmar; honrando os caracteres da impor-
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tante clas;;e ag-ricola da proy;.lcia do Rio de Janeiro,
que, e diz ,mais fez g'emer os prélos, mais auto?'iso'U a dissi­
dencia g'uese fez po?'tado?'a de suas ?'epresentaçães, nã.o pensa
do mesmo modo á respeito da proposta do g'overno, fazendo
mai justiça ao leg-islador sen ato e prl1 dente, nã.o vê
mais na 'proposta um fantasma que os aterrori 'a, não a
Cl'tJ já uma visão da misel'ia" não a disting-ue finalmente
como prenuncio fatal do desabamento das instituiçoes,
nem da hecatombe do direito _e da humanidade, tudo isso
sonhado pela dissidencia e manifestado por ,eu mais
autorisados orgãos.

Tão diíIicil e complicado problema em sua I'esoluçao, a
emancipação do estado senil, elles o comprehendem, tem
sido um em baraço de graves temores e de justifi ado.;
receios a estadistas de tempera, senão mais purrl, pelo
menos mais fortes e mais praticas na soluçrLO e embate
de grandes reformas levadas a etreito em naçoes, cnja
antig-uidade e adiantamento está na razão directa das
raizes dos vicias e preconceitos inveterados nos costumes
e nas praticas dos respecti vos povos.

Se pois, em todas ou quasi t~das as naçoes do globo,
essa oppobriosa instituição execrada com justa indigna­
Ção em nossos tempos, tem sido reformada,senão destruida
a despeito de todos os abalos, a despeito de todos os inte­
resses, que se não leg'itimam pelos verdadeiros principias
de justiça e de humanidade, que::;e não conformam com
principias da moral e d(l, relig'iao, digo, se essa reforma
se tem realizado, sem que os antagonismos politicas se
tenhao maNifestado, sem que a côr politica mescle os
sentimentos puros do coração humano, sem golpear-se.
impiedadamente pela sordidez do interesse, que não me­
dra os principias mais firmes e inabalaveis do direito na­
tural, tao sacrificados aos gozos que offerecem a per.'lpec-
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tiva de uma sonhada e enganadora fortuna mundana! !
Hade no Bra il achar ~cbo e progredir aventura de

lJ.ma propaganda, que procura firmar e p~rpet!1ar erros
de um passado tenebro o, que a religiãO dos costumes e
o prog'l'esso da ci,vili açàO pretende banir, afim de que a
luz da sciencia e clareça, a educação se avantaje a civi­
lisação floresça, a par das artes, da iudustria,e fina~mente

po, sa o trabalho ostentar-se nobre e imponente, sem res­
sentir-se da cooperação, que o defeitúa e amesquinha, e
se denomina « escravida.o. »

Não, hade ser no Brasil, nos tempos em que vivemos,
na flôr mimosa e gentil da America do Sul, cujo brilho se
pretende em13áciar perpetuando a escravidã.o, que ha de
ving'ar a perigosa e suspeita oppOSiÇãO, que se levanta
á reforma projectada e tão brilhantemente iniciada pela
liberdade do ventre.

ão ha de ser a gloria da nação e legado honroso, que
nobilitará a geração pTesente pelo reconhecimento da fu­
tura, sacrificada aos, panicos terrores, que procura infil­
trar na inexperiente lavoura e na boa fé dos lavradores
de parte do snl do Imperio, essa dissidencia politica de
meia duzia de homens, que procuram disputar diploma
d merecimeuto e antiguidade politica assumindo bastões
de pretensos chefes, para operar ciSãO no seio de eu
proprio partido.

Nilo, a reforma do estado servil, nilo é uma questão
politica, quer encarada em seu fllndo, quer encarada
em sua fórma, dil-o assim a opiniãO pnblica do paiz,
e COIll elIa o obscuro cidàdãO que escreve estas, li­
nhas, adversario da politica dominante, dil-o bem alto
os vultos mais eminentes de ambos os partidos poli­
ticos, qne militam no paiz. a camara uma maioria con­
servadora fOl:te, patriotica e illustrada, secundandà os
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heroicos esforços do ministerio que apoia, onde se destaca
o vulto mais eminente do partido conservaeor, no :>enado

I

encontra o ministerio com relação a na proposta decidido
e uotavel apoio de libel'aes distinctos, destacando...se entre
elles esse chefe pre tigioso, a quem as luta da politica
e a enfermidade, podem lhe haver quebrantado o corpo ou
as forças physicas, mas on'de o espirito c{leio de coragem
e de energia, onde a cabeça illustrada, ainqa pela pri­
-meira cartilha, jámais soube doutrinar outras idéas,
jamais abraçou outra bandeira, que n9.o aquella porque
ha sempre lutado e encaIÍecido no serviço do estado, n9.o
é preciso declinar-lhe o nome, porque elle foi o relator
do parecer da commissão sobre a proposta do governo.

Seria preciso, depois de citar esse vulto eminentes,
que representam os dous lados politico ,e as im a aspira­
çoes do paiz, segundo suas idéas, mais alg'uma cousa
dizer para provar, que a reforma do estado servil, antes
de ser politica ou filha do governo pessoal, é uma re­
forma eminentem'ente nacional, é uma idéa patriotica,
cimentada nos genero os coraçoes de todos os brasi.lei­
ros'? ! !

Diz-se, contra aquelles que affagama g'enerosa e huma­
nitaria idéa capital da proposta do governo, que nada
tem a perder e além disso concorrem para criminosa
immoralidade do iofantecidio em larga escala! No pri­
meiro caso exige- 'e um absurdo em norm& de cOn.ViCÇão
ou eleva-se a altura de argumento serio, quando um tal
disparate n110 póde ser, senão uma excusatoria, addr'ede
escolhida pela responsabilidade daquelles que a attacam,
visto que ella não soffre aéolhimento ao simples bom
senso; seria o mesmo que a:ffirmar, sem todavia demons­
trar 011 convencer, que aquelle que tem quatro póde tão
facilmente viver como aquelle que nada tem ou ero
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outros termos, que I1q uene que emprega a.:; propria
forças no trabalho para ub'istir, encontra tanta suavi­
dlJ:de na vida e nos gozo:; inherentes a ella, como aquelle
que, deleitando-se com o fructo de alheio trabalho, e de
alheias força, usufrue em santo ocio o .fructo desse tra­
balho e dessas forças'? ! !

No seO'undo ca o mai valeria, não ouvir semelhante
injuria lançada a es. a numerosa classe de fazendeiros e
lavradores, de quem a dissidencia foi a primeira a pro­
clamar os credito. de generosidade e de sentimentos hu­
manitarios, do que repetil-a, para desfazel-a provando a
falta de criterio, com que alguns homens, que se dizem
illu trados servem-se de armas com que a si proprio se
ferem. Triste é a necessidade de annuviar os horisontes
para predizer tempestade, quando a serenidade limpida
da consciencia, no.-·' força a retroceder a cada paI> o. For­
mam o conjuncto d'esta verdade os dou incansaveis lida­
d~res da dis. idencia, cujos nomes permittirãõ que decline
os Srs. Andrade Figueira e Perdigão Malheiro: Tem tanto
alcance politico na consciencia publica estes argumentos
lançados no tapete da discussão pelos díssidentes citadcs,
como tem a den ura ao mini. terio, de gastar por conta
do estado com a imprensa e com os escriptores, que n'el1a
tem defendido a reforma do estado servil, argumento de
que e ervio o Sr. José de Alencar para interpellar o
gabinete.

Esqueceu-se . Ex. que não vai longe o tempo, em que
um ex-ministro fundou uma impren a. e um j01:nal espe­
cial a que deu por titulo, a data de sua al>Censão ao
poder e ahi e forçava- e por combater essa torrente de
idéas que outra imprensa espalhava da existencia do
decantado poder pessoal, n'essa época, como nos tf':npos
que correm, a opinião publica com. mllito fundamento,
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~tccusava o ministerio de entã.o de esbanjar OS dinheiros
pnblicos para a fundaçã.o de clubs politicos e para pre­
parar triumphos la uma candidatura senatorial, que de­
pois gorada, creou d~speitos, que hoje produzem as ex­
plosões do máo g'enio e fazem denunciar a existencia
d'aquillo mesmo, que em robustos artigos e preceitos de
doutrina constitucional, se neg'ava de uma forma peremp~

toria e absoluta.
Cumpre, porém, assignalar a notavel differença, entre

aquelles e estes alludidos esbanjamentos, alli era o inte­
resse politico de um ministerio, que procurava manter-se
no poder, ostentando a pujança de suas forças e fa-zendo
eleg'er senador um de seus membros, cuja escolha aguar­
davão, questão essencialmente pessoal; aqui o interesse
de uma nação inteira, que precisa ser esclarecida no de­
bate, acompanhando de perto os P?-Ó e os contm na dis­
CUSSão de uma grande reforma social; que entende com
os costumes, com a leg'islação civil, com a fortuna pu­
blica e particular e finalmente com a reg'eneração d'este
grande imperio a quem a Providencia parece guardar
grandes destinos.

Grande e poderosa é por 'Certo a força impulsora, que
conduzindo uma nação pelo sentimento expontaneo do
povo, que a constitue a uma grande reforma, como a
de que se trata, não encontram aquelles que a querem
conter, outros'argumentos senão os fundados unica e exclu­
sivamente na questão de opportunidade.

Como o navegante, que não se apercebe das brumas
accumuladas no horisonte, annunciando aproxima
borrasca, leva o seu descuido e indolencia ao ponto de não
poder evitar o naufragio, assim a oppOSiÇãO á proposta
do governo, não quer enxerg'ar estudos feitos sobre a
matcl'ia, nllo quer aproveitar as lições da experiencia:
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não quer finalmente prevenir um maI, que nos póde
estar emminente, para ter. talvez, Deos sabe com que
acrificios e com que possibilidade conter a corrente de

uma força extranha, que vem assoberbal' a pl'opria, já
existente! !

uma voz os decanos da politica do paiz, já se pro~

millciaram, a harmonia de seus pensares e a 'nuiformi~

dade de uas vistas, quer no conselho de estado, uns,
quer na camara vitàlicia outros, convergem para a idea
prinCipal da proposta do governo.

Quando esta verdade não pMe ser contestada, o que
oppor ~! Deffeitos e imperfeiçc>es em algum artigo da
profosta, porventura nM poderão elIes ser reparados mais
de espaço, quando a pratica demonstrar a existencia de
taes deffeitos e imperfeiçc>es, sem que, no entanto, emba­
racem elIes, desde já, a passag'em da Pl'oposta, que
convertida em lei no corrente anno, approveitará os be­
nefiC'.0s effeitos de seu artigo primeiro, e previnirá acon­
tecimentos, cuja extensão não é dado conceber, no es­
tado, em que apropria oppOSiÇão colI(lcOU a questão.
Longo já vai o debate na camara vitalícia e é de esperar
que, n aquelIa veneranda assembléa illustrada pelo saber
e pela experiencia dos factos, não se dem os aconteci­
mentos, que na outra camara se deram provocados pela
dissidencia, onde a reflexão e a calma, não foram por
certo, como devera de ser do legislador em materia tão
grave, tão arriscada e de tanta magnitude.

E' verdade que, segundo se espalhou e se .tem veri~

ficado da oppOSiÇão estabelecida na camara. vitalicia, a
dissidencia da camara temporaria, não foi mais do que Q

echo prévio dos mesmos argumentos em oppOSiÇãO que
alli se reproduz á proposta do governo, por parte do
pretensos unicos chefes do partido conserv&.dor, a POSiÇãO
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porém, que àssumio a maioria imponente d'aquella (',a­
mara enche o paiz de alegres e festivas esperanças e faz
crer, que como n'esta, o resnltado em vista, pela min0ria,
não é mais do que um reprovado expediente de tomar tem­
po, para ver ~e assim se colhe o almejado fim-addiar a
passagem da pl'oposta- e assim embarayar a su~ conver­
Sfi,o em lei, no anno que passa.
, Será logrado este intento?! Se assim acontecer, Deo
se amercie de nós e de nossa patria, para que dias ne­
gros nãO venham turbar o somno d'-aquelles que antes de
concorrer para um tal adiamento, condemna-o ~om -todas
as forças da· alma e com todos os sentimentos de bons
bJ'~zi1eiros, a quem o egoismo, a vaid.ade e o interesse
ainda não, embotou o espirito e não amesquinhou o co­
raçM.

Concluindo as ligeiras considerações feitas que estão
longe d~ merecer o pomposo titulo, que lhe dei ao come­
çar, o qual será, por certo, com benevolencia rélevado ;
dirijo, embora na obscuridade em que vivo, á illustrada
e patriotica maioria da camara vitalícia e temporaria, a
cor.sagraçao do mais profundo respeito,commigo ofazendo,
estou certo, todos I)S brasi~eiros amantes do pr9gresso
e felicidade futura da patria commum, onde esperamos
ver ,em breve raiar a aurora salutar e benefiea do « tra­
balho livre e aa igualdade humana assim perante Deos
como perante a sociedade».
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